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se a gente de não haver em que falar! À culpa é nona; é 

Porque no queresãos sahir deste. pontinho microscupico, chamado 

08, tum grfosinho de areia. que sé chama a Terra. Não fôra isso, verão 
von Endosinho de are que a assumo faltaria, e de que 


delleza 

Mas jassa pelo Rocio, Avenida ou 
Chiado, que se rosaou nas secretarias de es- 
tado, o! éstá por rebentar, que se die 


é de highelie, e de desastres e 
je coisas ar eresse, tinda que o high- 
e soja de quarto de tijela, é os desastres não passem de algumas cabeças 
fé e as é as coisas artísticas se resumam n'um crochet de menina de coh 


MONUMENTO A JOSÉ MARQUES LOUREIHO, NO JARDIM DA CORDOANA 
DO PORTO, INAUGURADO EM do LO Contr: 


Ora, francamente, não seria mais agradavel sobretudo para mim, des 
SEGVer Tao de asia à espreitar por êntre os pinheiros de Cintra, O qo 
"é poderia. mettêr uns versos, do que vir contar aqui como foi que um (Cliche da photegraphia Guedes) 


O OCCIDENTE 


ir de acordo com a Inglaterra. Espera para isso 
o resultado do proximo combate que deverá ser 
decisivo, 

Entretanto japonezes e russos vão morrendo 
aos milhares. 

Pois não scria muito mais agradavel, em vez de 
falarmos de atrocidades indignas dum seculo 
gue Vietor Hugo sonhou dever ser 0 da paz e da 
fraternidade, voarmos com os poetas é astrono- 
mos pelo ceu da noite e contarmos de Jupiter é do 
Setestrelo e das. montanhas da Lua e do annel 
de Saturno ? Não, srs; havernos de falar da guerra 
que se está dando é tambem das guerras possi- 
veis e, a esse proposito, da revista dos reservis- 
tas no hippodromo de Belem e das manobras do 
outomno, que são afinal o grande acontecimento 
da semaria. E 

“Vai já grande movimento pelas terras mais visi-. 
nhas do “Bussaco. À Rainha, sr D. Amelia assi. 
às manobras, devendo partir de Cintra no 
proximo di 3 de setembro. O palacete que o es- 
Tado possue nº Bussaco está sendo devidamente 
reparado. 

Haverá, diz-se, uma missa campal, de que será 
provavelmante celebrante o sr. Bispo-Conde. As. 
Cidades de Coimbra e da Figueira despovoar-se- 
ão nvesse dia, E! que toda à gente, mais ou me 
nos gosta d'estes espectaculos militares. E' como 
n'aquella peça alegre Guerra em tempo de paz 
pe tantas Vezes foi apresentada no thearo de 

'Bem vai quando militanças só lembram ale- 
grias. Mesmo cá em Portugal, nem sempre assim 
Suecede, é as guerras em Alrica teem custado 
moicas lagrimas Agora É o Bento do Ojo que ví 
ser castigado. Quando terá Victor Hugo razão ? 

Ha tempos, salvo erro, mostravamos aqui o 
contraste Que ha entre os que trabalham por pro-. 
longar a vida da humanidade, medicos e outros. 
homens de 
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humanidade que ao en 
or d'um novo torpedéiro 

iva. maior consideração 
Fgrsnor de qunquor gor que 
pintor de qualque ; porque este era 

fe o Coninhero trabalhava para o 

e para a posteridade. 
À exposição reslisada. na nova installação da 
Real Sociedade, na rua de S, José, foi concorri- 
dissima. À disposição ert ornamental e foram 
mitos os premios distribuidos. a 

á que não nos querem dar licença para falar 
das estrellas, descancemos uns minitos conter 
plando flores e fructos. g 

Este mez de agosto foi mal escolhido pelo ta- 
lentoso redactor do Heraldo de Madrid para sua 
visita Lisbon. Nunca a nossa cupítal esteve mais 
solitaria: mais desanimada. Ainda assim, encon- 
trou elle ensej 


que entre nós, Aqui, para saber, sé 05 do sul tam- 
Dem somos alegres, teria que metter-se no com- 
bojo e ir até Bellas, ao Senhor da Serra, ou ain- 
da melhor, emburcar n'uma fragata e dar um pas- 
seio até à Senhora da Atalaia 

Então, sim, teria visto o povo err suas mais vi- 
vas expansões e talvez desse por justiceira a re- 
ferencia que na operetta avoite é Dia 0 librettis- 
ta faz à alegria dos portuguezes, 

São duas festas tradicionaes, O Tejo anima-se 
afestes dias com a quantidade de cirios que em- 
darcam para Aldeia Gallega, e por todas as es- 
trados que vio dar à Bellas É constante o mos 
mento de carcuagens é de carros enfeitados. Os 
comboios são uns apoz outros na linha de Cintra 
é todos vão apinhados. 

E de mais festas e mais romarias se fala para o 
proximo setembro, desta banda e da outra do 
Tejo, em Algés, no Dafundo, em Porto Salvo, na 
Moita. 

“Até Arronches, lá tão longe, no fundo do Alem- 
tejo, deu que falar pela fest que já se resia- 
ram e que foram abrilhantadas pela banda do re- 
gimento hespanhol de inanteia 1, aqurtelado 
Em Badajoz. 


Aproveitando esta animação que vai pela pr 
vincia, algumas companhias theatraes se organi- 
saram que por todo Portugal andam passeando, 
colhendo loiros e proventos. Andam outras pelo 
Brazil e as noticias são optimas que de lá mé 
dam ; dinheiro é saude. Os jornaes brazileiros fa- 
zem os mejores elogios ao actor Ignacio. Ainda 
bem, pois O consideramos um dos artistas portu 
guezes de mais largo futuro. 

Lishoa está pobresinha de theatros. Apenas 
Sousa Bastos se tem afoitado, e com exito, con- 
tra o calor, Brevemente abrirão suas portas os. 
theatros da Trindade e do Principe Real, onde. 
as companhias dirigidas por Affon-. 
Taveira, um muito sympothico em- 
prerario, e José Ricardo, o nosso melhor actor 
de opera comica. 

Daqui a ponco mais de mez é meio estarão 
funecionando todos os theatros de Lisboa, com. 
de S. Carlos. Toda a sociedade elegan- 
teird recolhendo é capital, as ruas animar-se-hão 
apouco epouco, entrando no movimento do inver- 
no, e talvez este anno ainda um pouco mais cedo, 
por motivo da abertura das camaras no dia 29 de 
setembro. 

Então à política dará muito que flar, votarão 
os cavacos da Arcada e da Casa Havantra, às 
mezas redondas dos hoteis discutir-se-hão os 
sars. Hintze, José Luciano é João Franco, é to- 
dos haverão esquecido a semsahoria de Lisboa 
em agosto é a belleza do céo estrellado, unico 
recurso dos chronistas quando lhes dá sueto o 
noticiario, 


João da Camara. 
eat 
PERDIDA 


Mulher ! que triste e deso! 
Como quizeste similhanta 

E preferiste o fél d'uma amargur 
Deixando-te cabir no abysmo feio / 


Quebrou-se o encanto! O sonho eilo desfeito! 
Melhor não fóra a morte que à levasse, 
De tanta dór desopprimindo um peito 


Ages o Sol ardente a coliast, 
A torpeza roubando-a sem respélo, 
É lagelmas de pójo lhe eviaste 


D. Francisco de Noronha, 


Monumento à Marques Loureiro 


No jardim da Cordoaria, do Porto, fez-se no 
dia 20 do corrente a inauguração solemne do 
=iontumento ao notavel horticultor Marques Lou- 
reiro. a 

Pela numerosa assistencia, que concorreu ao 
acto viv-s quão vivos estavam aínda na memoria 
de todos os portuenses os serviços relavantissimos. 
Foc Marques Looreiro prestados ao pai já embel 
lezando os jardins com as plantas mais notáveis 
€ raras, já enriquecendo os pomares e os bosques 
<om o que de mms conhecido e util se cultiva lá 
fora. 


JOSÉ DUARTE P'OLIVEIMA 


O monumento foi levantado por iniciativa de 
um arupo de amigos de Marques Loureiro, entre 


os quaes se contam os srs. José Duarte d'Oliveira 
'Bênto Carqueja, que maior empenho poseram 
para este poder dei levado a efeito. O projecto. 
fo “monumento. é de Teixeira Lopes, que deixou 
nesse trabalho uma das suas mais inspiradas re- 
Velações de esculptor eximio, especialmente nã 
iórmia como elle ayambolisou ho marmore, há fi 

ra de vma mulher dos campos, a Flora portu- 
fuera. 


NENTO CARQUIJA 


Falou por parte du comissão o sr. E 
queja, db nosso collega Commeroio do Porto, 
zendo o elogio de Marques Loureiro e ter 
gando, pela entrega. do. monumento 4 Camar 
Municipal. 
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; 
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A COMISSÃO 


À MumicanaL 


Mmstantaneo do ur. Aurelio da Paz Rei) 


agradeceu à coralssão e Jouvou;a pela inciaivá 
iPiquélie monumento, justo preito. tebutado 
medhoria de um portuguer prestante é bom, GO: 
meto. tempo ais uma. bra diarte do talento 
de Teixeira Lopes a enriquecer a cidade do Porto: 
Falou ainda o sr. Alfredo Moreira da Silvay 
vice-presidente da União dos Jardineiros do Por” 
to, 0 qual terminou por oferecer a Teixeira LO 
es win: ramo de fdres. naguies enlugado por 
lima fita de seda, em que se lia; «Ão grande ese 
cuipror Teixeira Lopes olferece a Unito das ira 
ros do Porto.» 
rminou o acto pela leitura do auto de en, 
trega, Feita pelo sr. José Duarte d'Oliveira, e que 
em seguida oi asigrado por todos oa presentes] 


! 
, 
O presidente do municipio, tr. Sousa Avindesm 


José Marques Loureiro era natural de Besteis, 
ros, districto de Viteu, onde nascera em 1820€ 
«ahi, apenas com o. conhecimento muito rúdi: 
mentar” da lingua portugueza e cortando quinte 
annos de idade, foi aa Porto, que adoptou 
como sua terrá natal e que lhe perpetuou agora 
o nome, que elle soube engrandecer e tornar dis 
Eno dessa immorredoura homenagem. (quo 

O seu aprendizado de-horticultor- foi-de-ta 
maneira distineto, é por tal fórima se inisinuou nO, 
espirito do seu chefe, que este cedeu-lhe o esti 


Al 


O OCCIDENTE. 


Belecimento ao qual dedicou toda a sua act 
dade inteligencia. 2 
A obra de Marques Loureiro comprehende cin- 
<oenta annos de trabalho honesto, labutando dia 
adia. vendo, fnqurinto, estudando, visitando o 
estrangeiro € colhendo dos seus livros e dos seus. 
Parques o que nos fosse util necessario é provei- 
dog 
que essa obra teve de productiva esereveuso 
o ar. Duarte de. Oliveira no. Jornal Hrtcola, 
cola, no numero de homenagem à José Mar- 
im 185%, concorrendo à exposição internacio- 
nal realisada no Palacio de Crystal, obteve Mar- 
ques Loureiro um exito brilhuntistimo, sendo a 
Jia colleeção uma. surpreza para a propria cida- 
e, que não sabia ter dentro dos seus muros tan- 
8 Drecinsidades. 3 ; 
|Rei D, Fernando tinha perdilecção especial 
pelo illusere extincto e nunca foi do Porto que 
ao visitasse à Quinta das Virtudes, o Horto de 
ques Loureiro; e ElRei D. Luiz tinha até 
mO praxe estabelecida ser a sua primeira visita. 
30 estabelecimento Loureiro, onde em geral se 
lemorava. bastante tempo, admirando todas ss 
ts preciosidades horvieolas e conversando af 
elmente com o proprictgrio.m 
tra surpreza ol o prmeiro catalogo de Mar- 
ques Loureiro, em que appareceram trinta e qu 
variedades. de Jarangeiras e setecentas e 
<ineoenta de cameli ; 
inha vastos conhecimentos de pomologia, de 
que deu evidentes provas no Congresso Pomólo- 
sito de 1879, clueldando os mais obscuros pon- 
Jos da diteúsião, : R 
mi sommissão promotora do Congresso. foi 
Marques. Loureiro, quem. prestou as melhores é 
Juiores informações. Fundou com o sr. Duarte 
Oliveira o Jorial de Irucultura Pratica, que 
TOS Vime e tros unnos da sua existencia pres- 
tou valiosos rerviços á. Agricultura, e foi tam- 
em da a njcintiva o desenvolvimento da plan- 
tação de muitas essencias Morestaes das novas 
Videiras, das. preciosas. plantas forragimosas. De 
4869 a 1880 obteve vinte e dois premios nas v 
& duas exposições a que concorreu no Porto e 
em Lisbon, entre 08 quaes contava trinta é sete 
“Medalhas de our psp 
arques Loureiro que fo inquestionavelmen- 
6a das mais notaveis orgamisaços para 0 tra- 
balho, dotado ve um espirito lucido, emprêhea- 
fedor o "persistente. na Justa, não Conhecendo 
“ittictos, Vencendo todas as contrariedades desde. 
1890, apús. uma curta enfermidade que lhe aba- 
t8i.6 Corpo e o espirito, resolveu liquidar o ne. 
Hc, pertido o estabelecimento a uma parceria. 
lie se organisára sob a denominação de Real 
“ampanhia. Horticolo-Agricola, Porbiense, e na 
“tal ele entrou. como director. Ol annos de- 
Dois, a 14 de junho de 1898, José Marques L.ou- 
Feira deixava de existir, contúndo sessenta é oito 
Athos de Idade, e tendo, deixado da nua passagem 
3 id quanto de util pode deixar um homem 
honesto & bom, ; 
j Marques Loureiro era socio honorario da Asso- 
Siágão Rural do Uruguay e socio correspondente 
 SosistadoProvectora dos Animaes e Plantas 
dio, 


A EXPOSIÇÃO DE S. LUIZ, 
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acjçve admira, pois que a exposi 


A mais colossal do mundo? 


S. Eur é cidade americana « das mais impor- 
tamies. Só fabricas tem cinco mil e affançamnos 
Ge tido ela E avantajado e proporeiota com. 
Rad inda é 0 ae começo É 

A esponição de 5. Luiz commemora o Cen- 
renas? da “compra. de. Luisiana: à França por 
ines milhões de dollars. 

A superficie dos tercenos occupados pelas con- 
seres no ForestPark: E de” quatrocentos « 
moeda e Seis hectares. E 

Ret se omero para vs dar ide, ainda 

qe vagas da grandiosigade desta exposição que 

So prsitade guinhentos edificios aldra os qúiize 
ranos palaios destinados 4 instalação dos di 
cegos rupos clasificados. E 

O indo pára cesorrer és desperas da Expo- 
sição tiveram a segue proveniencia= 

Énco.iliões de dolar, votados pelo Coo- 
pare 
Sreineo milhões de dollors subseriptos pelos ha-. 
bisantes de S. Luiz; 


Cinco milhões de dollars producto d'uma emis- 
são de bonds, feita pelo primeiro mu 
Luisiana. 


ípio da 


tocentas e sete 
ro grupos, obe- 
geral em que 


Fleercidade-, Trans. 
== Agricultura — Horliculturo — Florestas 
in é Metaltur ae Pesca — ântro. 
olo 
"o 
dium Congresso 
é em que será ex 
cias de ha um se 
Cada uma com as scie 
materias serão tratadas em ce 
reata é oito discursos por um sabio de 
dio europeia e dois sablos americanos. 
“Para a escolha dos sabios europeus, os profes. 
versidade, em W my, discut 
mente 08. titulos dos candidatos mais 
ilustres em cada um dos ramos da actividade 
scientitica na Europa. 
Na Exposição de S. Luiz estão representados 
tiategra França, Alemanha, Australia, 
mublica Argentina, Chile, Uruguay, 
Bola “Equador, Columbia, Ve 
ral, Cuba, Brazil e Por- 


o é qua 
da na- 


bi eso d Ui 1 0a 


NATO DA COSTA 


Não se julgue, porém, que a conclusão das 
nossas instalações ficou para ultimo logar. À dara 


em que elias foram inauguradas, ainda: muitas. 
das estrangeiras estavam por concluir e algumas. 
ainda não principiadas. 

Deve-se isso de certo no nosso representante. 
cá presteza com que Os expositores portugue- 
zes enviaram os seus productos, no que demons- 
traram que 08 iadustraes e às commerciântes 
comprehenderam já todas as vantagens que po- 
dem ser tiradas com à representação dos seus 
productos em certamens, que, como este, dei- 
sam nome em todo o mundo ! 


itoge 
PALAZZOLA 


(Convento Portuguez na Italia) 


JA PELO VISCONDE DE E, JOÃO DA PESQUEIRA 


Em uma bella edição de 273 ptginas de grande 
formato, é 3 de dédicatoria à 5. M. El Rei D. 
Carlos, Q o sr. visconde de S, Jofio da Pesqueira 
Jarka notícia Tlustrada. de primorosas gravuras, 
de um convento portuguez, na encosta da mon- 
tanha da pittoresça € ao mesmo tempo melanco- 
Ja Palastola, onde outrora ora à antiga Alba. 
Longa, à grande cidade do Lacio e que precedeu 
cinco seculos a fundação de Roma.“ 

Fomos dos contemplados com este primoroso 
livro, de que apenas se tiraram 200 exempla- 
res é 12 numerados, — o que muito reconhecido 
agradecemos ao auctor 

Devidio o sr. visconde de S, Jofo da Pesqueira 
a sua obra em 1 prologo e 11 capitulos: Alk 
Longa, O Monte Albano, O Mansoleu Consular 
de Palasrola, "O Convento de Palargola, Dom 
Frei Josd Maria da Fonseca e Evora, À reedif 
cação do Convento, O, Convento de Palas 
corda portuguesa, Palassola moderno, 
Documentos, Bibilographia: 

Nenhum portugues que se demore em Roma 
alguns dias deixará do visitar o convento de Pa 
laizola, distante. apenas uns. 15. Jalometros, da 
velha cidade. Fai o que aconteceu no gr. visconde. 
de S. João da Pesqueira quando 
embaixada portugueza junto do Vatican 

Visitou o convento, cuja fabrica ndmirou tanto 
como às bellezas do sitio onde está edificado, e 
d'aht nasceu o desejo de conhecer a historia dia- 
quella casa religiosa e de a relatar n'uma substan- 
iosa monographia aos seus compatriotas, a quem, 
deve interessar tanto como à elle, tratando-te de 
honrar o nome portugues. 5 

Não. se limitou, porém, o. auetor á exclusiva 
monograpiia do convento; alargou mais Os seus 
estudos ; foi buscar à origem a Alba-Longa e a 
Monte Albano, de que conta rapida historia, 
descreve o. mausoleu d'Um Consul romano, que 
aínda. hoje se adavra como o muis notavel mo- 
numento da Italia pela antiguidade, nas faldus do. 
Monte Albano, junto no qual uns pobres frades. 
fundaram  modenta casa religiosa, dedicada a 
“Sant Maria delle Neve, no seculo XII. 


umAzÃO D'ANMAS 
DIE D. FREI JOSÉ MARIA DA FONSECA E EVORA 


Foi esta a origem do Convento de Palazzola 
que, tendo passado por varias vicissitudes do 
tempo e dos homens foi, no seculo XVIII restau- 
rado desde seus fundamentos e ampliado por 
frei José Maria da Fonseca e Evora, um santo 
irão matural MEvora, é que reunia ds virtodes 
le seu coração os dotes de intelligencia, o 

Ih Ele confiaremlve altas missoss do Estado, 
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U ocemeNtE 


tendo ibmheado embaixador junto da Sán- 
Sa Sé & mais tarde Bispo do Porto, mere- 
Sendo “sempre as bons graças de Elrei 
Doo ue mito o dica em sas 
obras piedosas com sua magnanima bene- 
residades 
“Com esta protesção e (com valimento 
o pode r, José da Eomueca e Evora 
eebiicar um convento Eraneiscano, em 
Cuppocia, ná Italia fundar a Hibliotheea 
Ebitense, mo convinto de Arneoeii, e 
ode habitou emquanto embáis 
dor de Portugal, e reconstruir desd 
fundamentos 6 convento de Palaztola dis- 
pendendo cerca de Busooo escudos roma- 
os 
Fiel José da Fonseca d'Evora, 
todo o sda valimento, núnca d 
Iimildade franciscana, pois com 
eiou as altas missões de que foi e 
Fegado e até a da bispo do Porto, de que 
Pelo, e" gogou, por sua saude abalado, 
eia na lia boa memoria de seu nome 
“as Obras que tanto O honraram à 
comia a Portugal 
) sr Visconde de S.João da Pesqueira 
não 3 investigou tudo O que huvia sobre 
à convento de Palazzola, como reunio da 
dos importantes sobrea Vida do seu regdi- 
fiador do seculo XVI 
Contestados teem sido por vezes os 
direitos de' Portugal sobre” os domínios 
de Pultzzola, e alia não ha muto, ques- 
tões ne leya ças po- 
rm os bon Olido minto portas 
ro Manhas 
e direitos 


de Carvalho 
estão hoj 


pais, é Palázzola é um pedaço da nm 
fee, como joia preciosa cravado 
alia, 


Diz o'sr. visconde de , João da Pesqueira : 
«Posto a dois passos de Roma, junto dá mo- 
raia estival dos Papas, nm sítio onide tudo nos 
conta grandes feitos passados, tendo atravessado 
as mújores vicissitudes, recdificado por um por- 
tuguez, lustre, propriedade legitima e incontes- 
tavel de Portugal, o. convento de Palazrola é, 
para. nos, mais que uma simples poisada de fra- 
des, mais" que um logar de viliegiatura par 
minarístas ou diplom 
de devoção ou de visita — um padrão immorre- 


doiro do valor dium grande portuguez que amou 
a ava Felipão tanto, como a aua patria é que 
Amou a sua patia é a sua religião acima de tudo. 
no mundo.» 

“Gm estas palavras fecha o auetor 0 seu livro, 
onde transparece cotação de am bom porte 
fuer amante do seu paiz, a glorificar outro por- 
fofos benemerito que Dele amor. da patria e 
dar religião, em terra” extranha. soube. Nontar à 
sita macloniidade, 

a 


step ge 


Palacio das Bellas Arter 


Palacio de Agriculara 


UM PAR DE 


BOTAS DE BARCA 


rom 


Ludwig Notel 


Volvido um anno 
(Continuado a numero antecedente) 


Achava-me 


tando eu sentado 


Palacio da Electricidade “pajucio der 
au Palucio das Mach 


ecoa atracções = Aáeia Tyrolera, 


A EXPOSIÇÃO DE S. LUIZ 


Li velha, Pu 


eu escrita 
denburgo, sobre o Hável 
chão çom vista para a rui 


ma aldeia 
am 


pin 


o dos Transportes 
antigo e moderno, e 


o no theatro de Brava 
residia em um rez-do: 
Uma bella manhã, sr 
minha secretaria, que env 
em frente da janella, eis mo faz orkuor a vis 


Pagto miarenta, 
du Perca e da CU 


O OCCIDENTE 


O CONVENTO DE PALAZZOLA 


um leve tamborilar na vidraça, é depara-se-me 
um individuo, saudando-me com affavel sorriso. 

Julguei, a principio, que se houvesse cquivo- 
cado O forasteiro, pois me eram totalmente des- 
conhecidas as suas feições; fui á janella, abri-s, 
no intuito de o advertir do equivoco, quando, dé 
Jubito, me palpitou o seguinte: o haver visto já 
aquelia cara em alguma parte. O forasteiro, o 
qual. dir-seia haver-me adivinhado o pensa- 
mento, sorriu-se com expressão ainda mais ami- 
gavel é mencou a cabeça, contraindo affectada- 
Mente os labios e rouquejando, pretencioso, o 
apellido de «Wusteniitde E 

"2 Ah ! exclamei, o senhor ! pois é possivel !? 
— mas como está mudado! E 

tão, que quer ! — rouquejou; as cireums- 

tancias amldam» homem, e iram de dentro 
para fóra! Mas, não haverá inconveniente em 
Que eu entre cm sua casa ?— Tenho tanta ne- 
cessidade de uma boa. a de café 

Abrilhe a porta e deixei.o entrar ; Wústen- 
fetd estava Visiveimente demudado, quer no 
blante quer no vestuário, usava calça preta, cê 
co egualmente preto, quasi no flo, é gravata 
Eranea trazia a cara rapada e o cabello cortado 
à escovinha. Convidei-o a sentar-se, e fiz-lhe 
E 

Não me dirá de onde vem é que é que o 
trúz por cá ?-— indaguei, no entrementes; ao 
que respondeu, 

> Saiba, pois, caro amigo, que desde a ultima 
vez que nos vimos, tenho-ime farto, de correr 
terras, e no entanto, pendurei no cabide a nossa 
formosa arte dramatica | 

Muito me conta ! exclamei 


mas como foi 


1 


Lire gas 


de peço qro especie Ae apr 
apra hs de ae EA por paixão pela arte 
do-se á familia Schlitrer. pdoe 


PALAZZOLA — Isremor DA EGUEIA 


Cabiam-lhe a este, na distribuição dos serviços, 
aiaquelle instituto dê arte, o desempenhar as du 
pie, foneções de sia € de, crendo, e alom das 
oras que The cumpria dedicar 20! seu encargo 
artístico, não só manter em ordem o guarda- 
roupa. do theatro, senho ainda olhar pelo ves- 
tuario especial a cada um dos membros da fumi- 
lia, Sehlizer, escová-lo, batê-lo, melhorar-lhe os 
defeitos é chgraxar o calçado dos cabeças de 
casal, exceptuando, todavia, o do sogro ; incum- 
bia-lhe ainda. rachar a lenha e, á mesa, descas- 
car as batatas aos juniores Schiitares, 

E tudo. isto sem vencer salario, mas sómente 
casa e 0 sustento, 

Nos. dias feriados tinha que levar a passei 
membros infantis da familia Schlitrer e, p 
educação dos mesmos, fôra industriado a incutit- 
lhes como principio * que isto de comer é ape 
nas um mau habito, é que, cohibindo-se a gente, 
conserva — ipso-facio — a juventude e a formo- 
Sura, é, cireumitancia muito mais importante À 
aindi, uma figura delgada e esbelta, 

Applicando esta sua theoria pessoa do sobres 
dito, empenhava. a viuva Schlitzer 05 seus sete 
Sentidos em lhe não consentir descuidos, se 
aquelle não tinha ganho em dotes de formosuras 
Jequer do menos, durante 4 sua permanencia nã 

 torndra-se esbelto demais, 
eircumatancios do saber 


feridas espes 
centro, 

Verdadeiramente, tratava-se apenas de adquis 
cie um quatorsêno, que conjuranso. o golpe dá 
foice da morte, iminente sobre a cerviz dos «rele 
restantes, trabalhando, smltaneamonte, como 
proprio cavallo de varas, e u quem se fizes 
Ceni” a ada hora, que fora unica 6 exclusiva 
mente escriturado ta qualidade de quatora 
& representando a quinta roda do veniculo hit 
triúnico. 

O estipendio proporcional no cargo foi sof 
frendo redueção, devemana em somana, a ponto 
tal que o infélis quatorçéno, como unico recuo, 
para alimentar. à vida, se viu ha necessidade des 
Se aggregar. mais estreitamento à familia Schli- 
ver desposando a filha maia velha. 

Sorte "identico. aguardava o quasi faminto 
aprendis de alfaiate, assim que houvesse attins, 
gldo edude casadoira. 

Não o surpreenderá, portanto, o facto de me 
não seduzir em demasia uma tal perspectiva, avr 
Tiando, como, de certo avalia, devidamente, 0% 
meus” olevadissimos. dotes arústicos, E tanto, 
mais, sendo cu, por natureza, sulficientomente 
delgado é esbelto, e como tal, hão julgando con” 
ado para coiervaçto do meu plivéico Bis 
Jeitaranê À mais rigorosa dieta, nlem d'aquelia & 
Dr obg” 9 develabro da minha stuação 
Amanceira, 

Eu não descuidára de procurar indirectamente 
“uma escritura, é como sé houvessemma logrtdo 
quaesquer tentativas nessê sentido, em conclu” 
So, resolvime à tentar fortuna por este mundos 
E acaleurriar de theatro em theatro, solicitando 
collocação, 

“Não era, porém, facil tarefa o vêr-me livre da 
família Schhitzer, cujo representante e cuja fil 
primogénita. pensavam como Fausto : «Quem fe 
Segura segura o diabos! Se existe alguem, POr 
ventura, nutrindo a convisção. de que a todo é 
qualquer: homem livre assiste 0 direito de pro” 
Surar a sua vida, quando lhe não remuneram f 
Seu trabalho, estou prompto a afirmar a esse di 
guem que, na opínido dos proprios juris-peritost 
dão é infiel ese diria. No cado cio 
exemplo, foleme, sonegada a restituição do 
passe? dá. caminho de ferro, é respectivamente 
os meus ordenados em débito, responderam me 
que não era motivo para abalar assim, sem mal 
Geremonia ! 

Estava franco o caminho da lei, mas muito 
embora eu appellasse para ella « intentasse UM 
processo. ao director, até que alcançasse se” | 
fença favoravel, não ficava isentó de cumf! 


to 
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“restrictamente & em todo o sentido, as minhas 
aligações para com aque 

Alem de que, o director estava empenhadissimo 
em me não, árgar da mão, pois nde fria uma 
compunhia de” Janico, comô à sua, desencantar 
dm cio do. meu perecimeno;'e db um 

TO Como eu não É tolia que se encontre pa 
bi a cada canto. b) 

E foi tão longe a sua anciedade para com à 
inha pessoa, que me calumniou, não só dos ou. 
Vidos do meu estalajadeiro, mas ainda aos do 


ip de po co minha tenção 
far-me pregendo calote ; manobra habil, sem du- 
Vida, é que deu em resultado o eu não sér senhor 
e e pus em um eso paço a 
policia. 8 Pá Jo a viver gil 


que esperar de meios concilato- 
vê mais remedio do que appellar 
pará um expediente desesperado afim de me vêr 
ve do meu captiveiro. Tinha angariado um bom 
amigo no esguio aprendis de alfaiate; aquelle 
Pobre diabo estava farto de passar fome e à es- 
Pectativa do futuro consoteio na familia não era 
da a restituir-lhe as forças. Abrine com elle 
q ffteirarmo-nos clandestinamente da cisade e 
Sontracto, e isto tão depressa possivel, e não 
Me custou, para que digamos, Esforço de rheto- 
Tisa por ahi alem, persuadilo a participar da 
minha fuga, 
fejçÃo se fes esperar muito tempo um ensejo 
eli para levarmos ávante O nosso intento. 
(Continda M, Macedo, 


mesa — 
D. Adelina Rossenstok 


Pelo fallecimento da sr.* D. Leonor Lazar 
diga pro 


tok, vocação decedi 
mica, cedo se distingulo no curso de pianno do 
nservatorio, tendo principindo Os seus estudos 
Misicaes nos "> annos de idade e concluindo o 
Wimeiro curso, 108 14 annos & 0 superior a0s 17 
ndo seu professor Rey Collaço. 
se ÉM, varios. concertos tem tomado parte, apre- 
apitada por seu professor, acolhida sempre com 
Tio do pubjico, pe 1 
sta a elusificação do jury, composto do 
fespector do Conservatôtio, sr Edúordo Seiwal- 
as e prole aores Aug Aaehado, Nr 
ini, Eranciseo Bahia, Rey Collaço, E- 


vo, 
digenta hoje o Conservatório uma professora 
suinetissima, de 21 anos apenas e que ali fez 


cação musical, 
Ot 
À natureza e seus phenomenos 


PEYSICA 


PARTE 1 
A GRAVIDADE 


HI-GAZES 
ontnmato do a 18) 


deBarometros metallicos.— O barometro anesoi-” 


> O mais empregado dos desta especie, funda- 
Pa elasticidade dos metacs. Consta de uma 


caixa eylindrica de cobre, de base cannelada onde 
previamente se fez o vacuo. Esta caixa trans. 
mitte movimento-a um ponteiro, por meio de, 
uma mola de aço flexivel e duas alavancas. 


Se a pressão augmenta, as bases da caixa, 
approvintando-se, fazem girar o ponteiro para 1 
últira; se a pressão diminue, suecede o inverso. 
O ponteiro gira sobre um quadrante graduado, 
onde se indica o valor da pressão. 

À pressão não é sempre a mesma, num dado 
logar? variando todas as horas. Estás variações 
podem ser irregulares ou atcidentaes, se não se- 

quem lei nenhuma, por ora, conhecida, ou regu- 
ares ou constantes, no caso contrario. À estas 
ultimas, denominam-se tambem »ari 
nas, Nó mesmo dia, notam-se sempre. 
mos e dois minimos, a horas certos. 
em oecasiões normaes. Costuma-se tomar, para 
altura normal do barometro, a pressão de 760 
milímetros, Em geral, o barometro sobe, quasdo 
da tendencias por, 6 bom tempo, e déc na 
aproximações We tempestade. [aqui se depre 
Alfie un relação entre a altura bárometiea € 
o estado geral do tempo, baseando-4e, nesta re- 
Jação, 0 fáeto de, ao lado da altura birometrica, 
estar iadicado o estado da atmosphera. 


lime Eodado para domo 
ogço. Muito seceo 

z ro: 

jo om tempo 

a Variaval 

Bro Chuva ou vento 

o Muita chuva 

o Temporal 


Em Lisboa, a média da pressão, na al 
ja, é de 785,4 millimetros. 

ot meio/do barometro, podemos, egualmente, 
medir a altitude de um logar, sabendo se que, 
Por cada millimetro que à pressão desce, su 
os to,eS, em altura 


Os eleitos da pressão atmospherica applicam- 
se a muitos objectos de uso trivial. 

À pipeta é um tubo de vidro, contendo um re- 
sersatório na 


parte média. Introduzindo por as- 
ujdo, na pipeta, e vedando-se, em 
cio superior d'esta, o liquido não 

ditmospherica que o equil- 


tee o sono, é necesario levanto um 
o pra VEstnd ao ar interior, à pressão 
Aagia E a tinta subir pelo orifício do Fani. 
Compresilidade A mancra que augamen- 
tafae hr pesasão de Um gar, 0 seu volume vie di. 
add proporcionalnsente. Quando estaattin: 
o dobro a, pressão. primitiva, 0 volume do 
faz acha-se à Estado aprendo que 
te à experiencia à temperatura se mantêm 
draate, Ema lei é conhecida pela lei de Ma- 
ne qu, Se eminca da maneira seguinte Os 
Conab e ut Ba, à uma temperátura cons. 
tante variam na rasão inversa das pressões a que 
Cate Re acta submertido. E 
Deasonstros Mariofte, a sua lei, por meio de 
ur cada con seado; de tamos destguaes, sendo 
Senar fechado, « o maior, aberto. À este tubo 
Dr dos pratiha de mádeia, graduada em 
dee eiros É milimétros, sendo! 6. gero com 


mum, em ambos os vacuos. Deitou Mariotte mer- 
curio, pelo ramo aberto, até attingir, em ambos 
os vácuos, o mesmo nivel, ficando, portante, no 
vacuo menor, uma porção de ar, que sofire uma 
pressão egual à da pressão atmoipherica. Sa dei- 
Tarmos mais mercurio até que a diferença de mi- 
vel seja de 05760, altura média da pressão atmos- 
pherica, reconhece-se que o volume do ar, no 
tubo menor, se reduz à metade, sofitendo, éste, 
uma pressão egual a duas atmospheras ; Uma, à 
da atmosphera, é outra, à da columna de mercu- 
rio. Se, pelo mesmo processo, reduzirmos 0 vo- 
Jume do ar a um terço, reconhecer-se-ha, tam- 
bem, que à pressão do ar, no tubo menor, será 
de tres atmospheras, visto que a diflerenta de 
nivel, para se obter esse resultado, deve ser egual 
a duas vezes ayrpõo. 

Denomina-se atmosphera uma pressão egual a 
ax760 que é, como Já dissemos, a altura média 
da pressão atmospherica. 

fica, assim, demonstrada a lei de Mariotte para. 
& caso em quê O ar se vac comprimindo, 

Se o ar se dilatar, à mesma le persiste, Numa 
tina prolongada no fundo, em fórma de tubo, dei- 
tamos mercurio, é n'esta, mergulhemos um tubo 
resto graduado, o qual recebe mercurio e uma pe- 
quema porção, de ar, volvendo-se em seguida, o 
tubo sobre à tina. Façamos com que a nivel lo 
mercurio no tubo coincida com O nivel do mercu- 
rio, na tina, resultando, d'esta fórma, o ar existente 
no tubo estar sujeito à uma pressão egual à uma 
armosphera (0760) Feito isto mede-se o volume 
do ar, Elevemos o tubo, afim de que o ar augmente 
de volume ; notar-se-ha que 0 mercurio se eleva 
dentro do tubo, Quando a porção do tubo que 
Jevantímos, é cgual à metade de opção, o vor 
lume do ar, no tubo, é duplo do volume primi 
tivo e a pressão, de meia atmosphera, visto qu 
a columa de mercurio equilibra a outra méia 
atmosphera. Elevando mais o tubo até q co 
Jumom de mercurio attingir a altura egual a doi 
terços de 0,769, à pressão do ar é, unicamente, 
de “um terço: de atmosphera, « o volume do ar, 
triplo do volume primitivo, é assim succeseiva 
même, 

Esta, lei afasta-se um pouco da verdade, po- 
rém, ainda hoje é acceite, por ser muito appro- 
ximada dos factos reges. E 

Os instrumentos que servem para medir as 

gazes sc acham submetidos, 


Os manometros acham-se graduallos em atmos- 
pheras, sendo esta, como dissemos, a unidude 
adoptada para esse fim. 

O manomeiro do ar livre consta de um tubo 
comprido de vidro, aberto superiormente, é tor- 

ado por uma capáula contendo mercurio, so- 
a qual, actua a prossão do gaz, vindo de um 
tubo que Comunica com a capsula, O tubo li- 
ga-se a uma prancha de mndeira, contendo uma 
escala graduada em atmospheras 

Gradua-se este instrumento marcando uma 
atmosphera no nivel do mero na tina, , em 

a, 24 3, 44 5, O, etc, de ap76a em apto. 

ó um tubo muito comprido, o 

que, torna o aparelho incommodo e frágil, este 

Branometro é apenas utilisado para pressões não. 
excedentes a 6 atmospheras. 

Estes manometros pódem egualmente affectar 
a fórma de syphão, cormunicando um dos ra- 
mos cum o apparelho donde provém o gar, é o 
outro, com o ar livre, 

Nos manometros de ar comprimido, o tubo onde 
está o mercurio, é fechado é contém uia porção 
de ar que se yae comprimindo, á manéira que 
a pressão do gaz augmenta, 

“Manometros melallicos.— Estes. manometros 
fundam-se no seguinte princípio : À pressão exer- 
cida nas paredes de um tubo em espiral, tende a 
desenrolal a, quando a pressão é interior, e à en- 
rolala em easo contrario. 


(Continaay “Antonio A. O. Machado, 
a 
NECROLOGIA 


HISPO DE ANGOLA E CONGO 


o dia 13 do corrente faleceu em Palma de 
Baixo, O sr, D. Antonio. José Gomes Cardoso, 
bispo de Angola e Congo. 
ra um sacerdote ilustrado, dotado de uma. 
grande energia, e que prestou relevantes serviços. 
ma sua diocese contribuindo para 6 prestígio da 
qucllas remotas paragens. 
“Antonio. Gomes Cardoso, nasceu em. 
S. Cypriano, uma aldeola da freguezio de Santa 
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elóngo, Humbe, Malange, Libollo e 
Sinto Antonio da Zaire; no Congo. 
Foi na missão de Libollo que adoecer 
seguindo logo para Loanda, onde asais- 
ti ás exequias por alia de Leio XML 
Regressândo a Lisboa as melhoras não se ac» 
centuaram, como era de esperar com a mudança 
do clima, é a violenta infecção paludosa, que de 
todo lhe viclouo sangue, inutlisou completamente 
às esforços da neienia, finando-se o illustre pre- 
Judo cor 49 annos incompletos de idade. 
Os seus testosmortães serio transportados para 


Recebemos e agradecemos 


Posticos Lamentos — por Luciano de Araujo, 
sho o dam amigo. estes versos, 


“Serupicos, onde repousarão em jango proprio. 


Henrique Bastos — Cirurgião dos hosplaes 
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same endosepio do urebra e erga. cg um dos rs 
CONSULTAS | 
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elo proprietario  Optima luz, dando aos 
ança do, mbdel, Mabalhos em platinatyia é outros 
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Está no prelo e em breve sae a publico este annuario illus- 
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Empreza de Carruagens Fidelidade | 


Portagal — Diccionario editado pela em 
do, Reegeio e habilmente organisido 


O Amor — Poema; por Paulino Dias; vol 4º 
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161, Rua dos Ourives— RIO DE 


sentimentaes, expaneivos, com idéas é 
com rithmo, d que é muito raro encon- 
trar em principiantes. 
elles um fundo, de honestidade 
e seriedade que encanta, embora isso 
Fá passando de moda nos livros é nos 
Entretanto como é 
os que resistem ao espirito da épi 
licitamos Luciano de Aranjo e deseja 
mos que, em breve traga á publicidade 
outros trabalhos como os Poeticos Las 
mentos que todos podem lêr, e que não) 
envergonhando os mestres” da lingui 
mostram não ser alheios ús regras dá 
metrificação e da poetica como tantos. 
outros livros de versos que por abi at 


Bolleti officie do XV. congrés inter: 
national do medicina. Temos preseie 
TER Son a est magica pls 
cação destinada. à propaganda, dos 
vrabalhos do. Congresso Internacional 
de Meiina que, Se deve, renisar em 
Lisbon do 19 a a de abel de 1906. OE 
Boletins n:º2. e 3 contéem artigos de 
chronica em que se apresentam aéquess 
ões de momento e as resoluções mal 

do come orgimiáador. E 
ri da comynado de orgs 
E ropaganda do congres 
cds proessor dr Miguel ombardas 


$ é amigos Jofto Manoel Es 
lherme Rodrigues. Saiu O 
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